Anexo 2 - Projetos Bimestrais
APRESENTAÇÃO

No dia 14 de fevereiro de 2014, a Equipe Gestora deste estabelecimento de ensino proporcionou aos Pais e aos profissionais desta unidade uma assembléia, e uma das pautas foi sobre o resultado do instrumento diagnóstico que foi encaminhado para responderem as questões de forma sincera, pois são dados que servirão de subsídios para efetivação do nosso projeto pedagógico. Um momento que nos fez refletir sobre alguns assuntos a serem tratados em nosso projeto e que me fez particularmente pensar  trabalhar com valores humanos que, compreende o amor, ação correta, verdade, paz e não violência.  No dia 21 deste mesmo mês, através de convocação a todos os profissionais, realizamos uma reunião pedagógica com o objetivo de rever e analisar os resultados do diagnóstico que foram apresentados aos pais e o instrumento realizado com os educandos.  A partir das reflexões e após votação de forma direta, chegamos a escolha do título do nosso projeto pedagógico a ser desenvolvido durante o ano letivo de 2014 “Somos todos iguais nas diferenças”, bem como da escolha de temas/assuntos a serem trabalhados com os nossos alunos.
OBJETIVO

Tendo como objetivo principal a transformação do ser humano, levando-o a refletir sobre as condutas cotidianas, em relação a si próprio, aos outros e ao ambiente em que vive.
Compartilhar com as pessoas que somente seremos agentes de mudanças, exemplos, quando passarmos a olhar para dentro de nós mesmos. O verdadeiro sentido de mudança é intrínseco, assim transformaremos  o meio que nos cerca enxergando o outro como igual para então acontecer a então almejada inclusão.
JUSTICATIVA

A idéia é mostrar que em um meio social onde alguns mostram a intolerância às diferenças, há ainda muita gente que respeita, luta, se indigna e tomam atitudes. 

Serão pontos de partida três eixos importantes para a formação de cidadãos educados e conscientes de sua importância na construção da história de seu bairro, cidade e País:  família, valores e problemas sociais.

Caminhemos em passos largos, porem sem pressa de chegar, mas, com a certeza de sua integralidade no processo, que lutaremos para acontecer e principalmente da união de forças de pais, alunos e professores.

Existe uma enorme diversidade de valores e para melhor compreendê-los e facilitar o nosso desempenho, podemos agrupá-los quanto à sua natureza da seguinte forma:

Valores éticos: os que se referem às normas ou critérios de conduta que afetam todas as áreas da nossa atividade. Exemplos: Solidariedade, Honestidade, Verdade, Lealdade, Bondade, Altruísmo, Honra, Liberdade, Responsabilidade, Justiça. São valores indispensáveis à convivência humana. Por exemplo: é muito difícil viver numa sociedade em que não se praticam a justiça e a verdade.

Valores estéticos: referem-se ao nosso gosto em relação à beleza. São os valores de expressão. Exemplo: Harmonia, Belo, Feio, Sublime, Trágico. É no campo das artes que o homem tem a melhor oportunidade de manifestar seus valores estéticos. A literatura, a música, o teatro, a pintura, a escultura, a arquitetura, a dança, o cinema e a fotografia, cada uma das artes é fonte de prazer e alegria, necessários à existência humana. Cada indivíduo, cada geração, cada sociedade tem seu gosto artístico. 

Valores religiosos: referem-se às relações de Deus com os homens. Deus é o valor supremo. É fonte e modelo de tudo o que é bom, belo, verdadeiro e justo. Por isso, o homem precisa dele e dos valores religiosos para ser feliz. Fé, Esperança, Caridade, Sagrado, Pureza, Santidade, Perfeição constituem os fundamentos dos valores religiosos.

Valores políticos: Justiça, Igualdade, Imparcialidade, Cidadania, Liberdade.

Valores vitais: Saúde, Força. São valores que satisfazem diretamente as necessidades de nosso corpo. Alguns valores materiais são indispensáveis. Sem alimentos, por exemplo, ninguém vive. 

                 É salutar trabalhar que a  educação para a sustentabilidade não significa, apenas, ensinar os alunos a promover a coleta seletiva de lixo ou a cuidar bem do jardim de casa e da escola. Para muito, além disso, exige que os alunos aprendam a pensar por si próprio, desenvolvendo o espírito crítico necessário ao melhor desenvolvimento social. Portanto é preciso articular, desde já processos educativos que possibilitem uma mudança profunda no olhar da humanidade em relação ao seu ambiente, algo que exige novas maneiras de educar. No entanto, a educação tem se mostrado um dos melhores caminhos para promover mudanças duradouras de atitudes e comportamentos. E um dos objetivos é avaliar o dia a dia da escola, a fim de mudar “antigos” costumes e introduzir hábitos mais saudáveis. Para tanto, enquanto educadores, precisamos garantir os valores que são crenças de maior categoria, partilhada por uma cultura e que surgem do consenso social. O que implica na existência de uma escala, que vai do positivo ao negativo: a beleza, o útil, o bom e o justo são aspectos considerados valiosos aos olhos da sociedade. Portanto os valores fornecem o alicerce oculto dos conhecimentos e das práticas que constantemente construímos nas nossas vidas, tornando-as algo digno de ser vivido, definem princípios e propósitos valiosos, objetivando fins grandiosos. 

PARA REFLETIR:

“Não se mede o valor de um homem pelas suas roupas ou pelos bens que possui, o verdadeiro valor do homem é o seu caráter, suas ideias e a nobreza dos seus ideais”.

Charles Chaplin
CAPACIDADES 

MEDOLOGIA

Através das oficinas e da construção de cada  projeto das turmas/ciclo, 

Segue roteiro anexo

AVALIAÇÃO

Processual, acompanhamento e monitoramento das ações e ou resultado.
PLANO DE ENSINO BIMESTRAL
EMEB MARECHAL CÂNDIDO MARIANO DA SILVA RONDON

DISCIPLINA: HISTÓRIA E GEOGRAFIA

CICLO: 2º                                                 ANO:  6º

TURMA: A, B, C                                       TURNO: Matutino

PROFESSORA: Iara T. M. de Almeida Pires

TEMA : SOMOS TODOS IGUAIS NAS DIFERENÇAS

SUB- TEMA: ÁGUA                    PERÍODO: 02/02 a 24/04 /2015

Cuiabá, 2015
Justificativa

 A promoção da aprendizagem através de atividades em grupo, contempla as diferenças de interesses, de tempo, sanando a curiosidade e as dúvidas, permitindo que diferentes áreas atuem num mesmo projeto, coordenando vários conhecimentos sobre os mesmos fatos, acontecimentos, situações, problemas e soluções. O tema do projeto, definido coletivamente pelos professores, apresenta aos jovens a possibilidade de desenvolver, conhecimentos variados sobre o assunto “Água” delimitando como pesquisa sua origem no planeta, o percurso dessa água, sua preservação, reuso e poluição.  Além dos itens comuns a todas as áreas de conhecimento, cada professor pode desenvolver atividades e conteúdos pontuais, específicos de determinada área sem contudo, fugir ao eixo central do projeto. Faz parte da proposta do projeto oferecer para os pré-adolescentes da comunidade um espaço onde tenham oportunidade de aprender sobre a preservação do planeta, a sociedade e sobre o seu mundo interior e que seja um ambiente onde possam ser admirados e respeitados, desenvolvendo valores significativos para o conhecimento sociocultural e bem – estar.

PLANO DE ENSINO BIMESTRAL 

HISTÓRIA
	Eixo
	Capacidades/Direitos
	Conteúdos
	Procedimentos Metodológicos
	Avaliação

	
	
	
	
	I
	A
	C

	Conhecer o passado
	-Compreender as ascendências e descendências étnicas e linguisticas das pessoas que habitam a região, a partir do contexto histórico, local, regional, nacional e mundial;

- Conceito de simultaneidade: tempo/espaço (contextos históricos, diferenciados  em um mesmo período);


	- Conhecer o passado 

- Quem faz a história 

- Fontes históricas: vestígios do passado

- Como interpretar a história 

- O trabalho do historiador 

- Origens da terra e das culturas humanas 

- Origem da terra e das espécies 

- Big Bang: uma explosão criadora

- Teorias científicas sobre a origem do ser humano 

- Como a espécie humana povoou a terra 

- Cada sociedade tem sua história 

- Diferentes formas de contar o tempo 

- O calendário cristão


	As aulas serão desenvolvidas de forma interativa, utilizando quando pertinente projeção multimídia, exposição dialogada, discussão e problematização dos assuntos, trabalhados em grupos,culminâncias com a utilização diversificada de recursos didáticos e audiovisuais, objetivando a construção de espaços potenciais de ensino- aprendizagem.

As atividades extraclasses serão desenvolvidas em aulas de campos visitando museus 


	Através de: explanação do conteúdo, após trabalharemos com debates, relatórios, atividades diárias em sala. Finalizando com simulados bimestrais.
	
	


PLANO DE ENSINO BIMESTRAL      

GEOGRAFIA                 

	Eixo
	Capacidades/Direitos
	Conteúdos
	Procedimentos Metodológicos
	Avaliação

	
	
	
	
	I
	A
	C

	Meio ambiente
	Demonstrar criticidade no uso da tecnologia em prol da preservação e conservação do meio ambiente e da manutenção da qualidade de vida;

- Reconhecer a importância de uma atitude responsável de cuidado com o meio ambiente
	- Recursos minerais e energéticos

- Produção mineral 

- Recursos energéticos 

- Fontes de energia e meio ambiente

- Águas do mundo: usos e distribuição 

- Água e as atividades humanas

-Terra: planeta água 

- Águas continentais

- Águas salgadas da terra.


	As aulas serão desenvolvidas de forma interativa, utilizando quando pertinente projeção multimídia, exposição dialogada, discussão e problematização dos assuntos, trabalhados em grupos,culminâncias com a utilização diversificada de recursos didáticos e audiovisuais, objetivando a construção de espaços potenciais de ensino- aprendizagem.


	Através de: explanação do conteúdo, depois trabalhar com debates, relatórios,atividades diárias em sala. Finalizando com simulados bimestrais.
	
	


EMEB Marechal Cândido mariano da silva rondon

Projeto: 1° e 2º Bimestre
Família - Escola
Lilian Marcia da Silva – 2° ano B 

Neize Maria Ferreira - 2° ano C

                         Márcia S. Souza de Albuquerque -2° A





CUIABÁ/ MT

2015

EMEB MARECHAL CÂNDIDO MARIANO DA SILVA RONDON

Título: Somos Todos Iguais nas Diferenças. 

Tema:A família

Pesquisa

· Origem da família

· Tipos famílias

· Direitos e deveres da família

· Profissões

· Moradia
Duração:1º e 2º Bimestre
Turma: 2º anos A, B e C.
Justificativa: 
Hoje precisamos do envolvimento e a participação da família no ambiente escolar, pois nos dias atuais é considerado um componente importante para o desempenho ideal das instituições de ensino, e para a segurança da criança em sua vida escolar.

A família é o primeiro ponto de referência para a criança, assim também a sua casa. A escola entra na vida dela ampliando sua noção de espaço e seu sentimento de integração ao mundo.
Levar a criança o conhecimento e entendimento de como é uma família, um lar, desenvolvendo a consciência e a importância que ela tem para todas as pessoas. Estimular nas crianças a vontade de aprender sobre o nosso tema.

A família, presente em todas as sociedades, é um dos primeiros ambientes de socialização do indivíduo, atuando como mediadora principal dos padrões, modelos e influências culturais (Amazonas, Damasceno, Terto& Silva, 2003; Kreppner, 1992, 2000.
O ambiente escolar tem sem dúvida, uma função importantíssima, a educadora. Por isso se faz necessário que a família procure acompanhar o desenvolvimento da criança em todo o seu processo de aprendizagem, tanto no lar quanto na sua atividade na escola.
Trabalhar a identidade, o seu eu e seu primeiro grupo social, ajuda as crianças a perceberem que eles têm uma história de vida e são parte atuante no mundo em que vivem. Também é importante para nós professores obtermos informações significativas a respeito das nossas crianças e seus familiares.
· Artes:
* Música, teatro, artes visuais.
* Conhecer a arte como um conhecimento produzido socialmente, em diferentes contextos históricos e culturais da humanidade.

* Vivenciar experiências educativas nas linguagens da dança, teatro, artes visuais e música.

* Conviver e acessar fontes vivas de produção da arte.

* Pesquisar e organizar os diferentes conhecimentos artísticos, a partir de fontes variadas de informações.
· Educação Física: 

* Jogos e brincadeiras
* Ginastica 
* Cognitivo: Atenção e concentração.

* Físico Motor; perceber seu próprio corpo e o do outro, nas diferentes possibilidades de ação nos espaços variados.

* Afetivo Social: Reconhecer e vivenciar as diferentes manifestações corporais através das experiências dos moradores antigos que possivelmente iremos entrevistar.

Conteúdos: 

a) Conceituais: 

Língua Portuguesa:
· Leitura do livro Uma família parecida com a gente.
· Gêneros (masculino e feminino);
· Origem do nome do aluno para formar a sua história;
· Produção e interpretação de texto;
· Leitura de diferentes suportes textuais;
· Pesquisa de palavras com uso do dicionário;
· Desenvolver a oralidade;
· Gênero textual: Bilhete, convite, música, poesia;
· Uso de letra maiúscula e minúscula;
· Uso das grafias P,B, T,D F,V;
· Pontuação;
· Segmentação de palavras.

Matemática:

· Um pouco da historia dos números

· Números e numerais

· Escrita dos números 

· Sequencia 

· Calendário 

· Adição e subtração

· Dezenas

· Formas geométricas

· Medidas de tempo

· Número par e impar
Ciência

· Formular perguntas suposições sobre o assunto em estudo;
· Confronta com as suposições individuais e coletivas com informações respeitando as diferentes opiniões diante das evidencias apresentadas;
· Organizar e registrar as informações por intermédio de desenhos, quadros, tabelas, gráficos, listas e textos de acordo com as exigências do assunto sobre orientação do professor;
· Cuidado com o espaço que habita e com o próprio corpo;
· Meio ambiente.
História:
· Grupos de convívio;
· Identificar as práticas sociais existentes no passado;
· Tipos de trabalhos da atualidade e do passado;
· Fases etárias da vida humana;
· Fatos históricos de ordem pessoal e familiar;
· Condições de moradia.

· Profissões. 
Geografia:

· As diversas composições da família;
· Parentesco;
· Exposições de trabalho no mural da sala observando o que há de parecidos entre as famílias? E de diferentes?
· A família e o primeiro grupo social do qual fazemos parte;
· Fotografia de familiares das crianças.
b) Procedimentais:

· Buscar Informações sobre a família, através de conversas ou entrevistas;

· Álbum do nome;

· Pesquisa da família montando a árvore genealógica;

· Trazer fotografias da família;

· Palestras com temas relacionada a estrutura familiar atual;

· Exposições dos trabalhos realizados em aula;

· Filmes que retrata temas relevantes da atualidade com enfoque nas relações familiares;

· Promover jogos com a participação da família;

· Fazer mural da família (com fotos ou recortes), mostrando as diversas estruturas familiares, ressaltando a importância do amor, respeito, solidariedade, perdão, limites...;

· Pedir para os alunos que pesquisem com seus pais e avós sobre a sua origem; 
Recorte de revistas ou fotos da família para montar um mural sobre o tema;

· Convidar os pais para exposição dos trabalhos dos alunos

· Montar a sua árvore genealógica;

· Ilustração, pintura ou mural de fotos da família;

· Cantar e criar músicas sobre família;

· Entrevistar a sua família ou a do amigo;

· Pesquisar a característica geral das famílias do bairro;

· Interpretar e comparar informações em contextos diversos, afim de emitir opiniões a partir de leituras de textos, imagens e representações gráficas.

c) Atitudinais: 
· Mural com palavras mágicas que ajudam na boa convivência;
· Trabalhar com os conteúdos sobre higiene e fazer com que eles se reflitam também em casa;
· Como se constrói uma família; 

· Papel dos pais: responsabilidades, proteção, relação afetiva; 

· O papel dos filhos; 
· As diferentes famílias;

· Aumentar o vinculo família e escola;

· Aproximar pais e filhos;

· Desenvolver hábitos de convivência familiar;

· Desenvolver hábitos de auxiliar os filhos nas tarefas de casa;

· Adquirir o hábito de reflexão sobre as atitudes com os filhos;

· Estreitar os laços familiares.

· Direitos e deveres da família.

· RECURSOS:

· Livros

· Filmes

· Musica

· Atividades xerocadas

· Multimídia

· Desenhos livres
· Mapa

· Dicionário 
Sequencia didática:

 A sequência será desenvolvida a partir de gêneros textuais no planejamento semanal. 
Avaliação: 
Será feita através de registros, de acordo com a participação, interesse e desenvolvimento de cada aluno, individual e coletivamente. Portifolio , simulado de provinha Brasil
Culminância:

Para encerrar nosso projeto faremos uma exposição dos trabalhos realizados pelos alunos.

Referencias Bibliográficas
- MENDONÇA, Onaide Schwartz, MENDONÇA, Olympio Correia.  Alfabetizar as crianças na idade certa com Paulo Freire e Emília Ferreira: Práticas. São Paulo: Paulus,2013.

- BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação Física e Temas Transversais. 3ª Edição. Brasília: MEC/Secretaria de Educação Fundamental, 2001.
- Moreira, Evandro Carlos. Organizador. A Educação Física na rede municipal de ensino de Cuiabá: uma proposta de construção coletiva. EduFMT.2012. Cuiabá, MT.
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COORDENADORIA DE ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

ENSINO FUNDAMENTAL
EMEB MARECHAL CÂNDIDO MARIANO DA SILVA RONDON
SOMOS TODOS IGUAIS NAS DIFERENÇAS

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL, NOSSO CORPO AGRADECE.

PROJETO 5º ANO/2º CICLO

ÁREA DE CIÊNCIAS NATURAIS E MATEMÁTICA

PROFESSORA DÉBORA CRISTINA SCHMIDT EVANGELISTA
ROSANIA FERNANDES MOTA
CUIABÁ/MT

MARÇO DE 2015.

JUSTIFICATIVA

Este projeto tem como objetivo principal proporcionar que nossos alunos conheçam que hábitos saudáveis de alimentação são benéficos e necessários ao nosso organismo, bem como ao estilo de vida de cada um.

Uma vez que, é cada vez mais crescente em nossos jovens hábitos de alimentação que prejudicam o organismo e levam a várias doenças crônicas e fatais ainda na adolescência como diabetes, pressão alta e outras doenças ligadas à obesidade.

Na área de Ciências Naturais e Matemática será pesquisada a interação entre o nosso corpo e a alimentação, sendo essa como fonte de energia principal do nosso organismo. Dessa forma também, faremos um estudo sobre o organismo humano desde sua formação até sua interação com as fontes de energia. Em Matemática, a base serão as situação-problemas, estes serões ligados no projeto e assim as ideias e conceitos matemáticos serão aplicados, revistos e conceituados.

Em Linguagem o tema será abordado através de diversos gêneros textuais, neste sentido os alunos serão estimulados a ler, interpretar, produzir textos e ilustrá-los.Em História e Geografia pretende-se explorar que o ato de alimentar-se não é essencial apenas para manter-se vivo; é também um traço cultural. 

Assim, este trabalho visa levar para a sala de aula discussões e informações sobre as necessidades alimentares, necessidades calóricas, alimentação equilibrada, bem como conhecer 'in loco’ como anda o hábito alimentar de nossas crianças e jovens, como também, pesquisar sobre os hábitos alimentares de povos de outras culturas, ressaltando a culinária cuiabana.

AVALIAÇÃO

A avaliação será contínua e processual, visando o aluno por completo, tendo como base os critérios de avaliação por conceitos, onde cada atividade desenvolvida pelo aluno, sua participação e interação com os colegas e comportamento serão avaliados desta forma e unificados em um único conceito final.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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EMEB MARECHAL CÂNDIDO MARIANO DA SILVA RONDON

PROJETO TÍTULO

SOMOS TODOS IGUAIS NAS DIFERENÇAS

A CONSTITUIÇÃO DO HUMANO NOS DIVERSOS ESPAÇOS DE   VIVÊNCIAS SOCIAIS.
· Tema: O TRABALHO COMO PRINCIPIO EDUCATIVO FRENTE AS NOVAS TECNOLOGIAS
· Duração : 1º BIMESTRE

· Turma: 1º SEGMENTO – Professoras  Rosania e Nilsa

· Justificativa
O problema das relações entre educação e trabalho tem sido abordado de diferentes

maneiras. Em termos gerais, a concepção difusa parece ser aquela que contrapõe de modo excludenteeducação e trabalho. Considerando-se que na atualidade educação tende a coincidir com escola (esse tema será retomado mais adiante), a tendência dominante é a de situar a educação no âmbito do nãotrabalho.

Daí o caráter improdutivo da educação, isto é, o seu entendimento como um bem de consumo, objeto de fruição.

Essa situação tendeu a se alterar a partir da década de 60 com o surgimento da "teoria docapital humano", passando a educação a ser entendida como algo não meramente ornamental mas decisivo para o desenvolvimento econômico. Postula-se, assim, uma estreita ligação entre educação (escola) e trabalho; isto é, considera-se que a educação potencializa trabalho. Essa perspectiva está presente também nos críticos da "teoria do capital humano", uma vez que consideram que a educação é funcional ao sistema capitalista, não apenas ideologicamente, mas também economicamente, enquanto qualificadora da mão-de-obra (força de trabalho).
EDUCACAO E TRABALHO: AS ORIGENS

E sabido que a educação praticamente coincide com a própria existência humana. Em outros termos, as origens da educação se confundem com as origens do próprio homem. A medida emque determinado ser natural se destaca da natureza e é obrigado, para existir, a produzir sua própria vida é que ele se constitui propriamente enquanto homem.
IDADE MEDIA: ESCOLA E PRODUCAO
Algumas características da sociedade antiga persistem na Idade Média, no modo de produção feudal, porque, assim como na Antiguidade, também na Idade Média o meio dominante de produção era a terra e a forma econômica dominante era a agricultura.
Na Idade Média, os homens viviam no campo e do campo, ou seja, viviam no meio rural e da atividade agrícola. A forma do trabalho da Idade Média se diferenciava da Antiguidade na medida em que não temos mais o trabalho escravo e sim o trabalho servil.

EDUCACAO E MODO DE PRODUCAO CAPITALISTA

A época moderna se caracteriza por um processo baseado na indústria e na cidade. Neste sentido, diferentemente da Idade Média onde era a cidade que se subordinava ao campo, a indústria à agricultura, na época moderna, inverte-se a relação e é o campo que se subordina à cidade; é a agricultura que se subordina à indústria. Por isso, na sociedade capitalista, a agricultura tende a assumir cada vez mais a forma da indústria,tende a se mecanizar e adotar formas industriais e a se desenvolver segundo determinados insumos, insumos esses que são produzidos segundo a forma

industrial.
A ESCOLA NA SOCIEDADE MODERNA

A questão da educação e da escola, o que tem a ver com isso? Tudo isso é importante pelo seguinte: a sociedade contratual, baseada nas relações formais, centrada na cidade e na indústria, vai trazer consigo a exigência de generalização da escola.

A produção centrada na cidade e na indústria implica que o conhecimento, a ciência que é uma potência espiritual, se converta, através da indústria, em potência material. Então, o conhecimento Bacon assim colocava no início da Epoca Moderna - é poder, conhecer é poder.
Todo o desenvolvimento científico da Época Moderna se dirigia ao domínio da natureza: sujeitar a naturezaaos desígnios do homem, transformar os conhecimentos em meios de produção material.
Ao mesmo tempo em que a escola é desvalorizada, ela é hipertrofiada. Essa contradiçãoatravessa o próprio interior da escola; pode-se dizer que existe essa tendência de se dar com uma mão e tirar com a outra. Ela se amplia e se esvazia ao mesmo tempo. Estende-se, mas perde substância. Hoje se coloca dentro da escola toda uma série de atividades que acabam descaracterizando-a. Parece que a escola cuida de tudo, menos de ensino e aprendizagem . Isso é mais ou menos palpável observando nossas escolas.
Aqui chegamos a um ponto importante do tema do projeto. 
Trata-se do modo como a história chega a colocar a forma escolar como forma dominante da educação. Já que a forma escolar é a forma dominante e a escola vive este paradoxo, como situar o papel que a educação deve assumir na nossa época, na história presente, na história que, de algum modo, estamos fazendo? Parece importante resgatar com os nossos alunos algo que está subjacente. A relação do seu trabalho na sociedade nos dias de hoje. E nesse contexto pretendemos abordar diferentes pesquisas, palestras sobre economia solidária, vídeos e outras produções.
· Avaliação: 
Em todo processo: atividades, leituras, pesquisas, produção textuais e prova.

· Referencias Bibliográficas
FRIGOTTO, G. A produtividade da escola improdutiva. São Paulo: Cortez, 1984.

ILLICH, I. Sociedade sem escolas. Petrópolis: Vozes, 1973.

LOCKE, J. Segundo Tratado sobre o Governo. In: OS PENSADORES
MARX, K. O Capital. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1968.

Algumas considerações:

Capacidades/Direitos de Aprendizagem: conjunto de conhecimentos, habilidades desenvolvidos para o ano que possibilitam desempenhar determinada função na busca de resultados concretos.

Habilidades: (...) habilidade significa saber fazer; e ser competente, ou ter competências; significa saber utilizar um conjunto de habilidades em função de um determinado objetivo, para resolver um dado problema.   

                                                                           Cuiabá, março de 2015.

Marinalva de Barros Neves Araújo
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PROJETO: SOMOS TODOS IGUAIS NAS DIFERENÇAS
IDENTIDADE 
1- TEMPO ESTIMADO: 1º Bimestre
JUSTIFICATIVA: O projeto foi desenvolvido levando em conta a necessidade de o aluno conhecer sua identidade através dos vários enfoques nas áreas cognitivas, sócio afetivo e corporal que permeiam seu contexto sócio histórico, bem como conhecer o papel da escola, e sentir-se parte desta, proporcionando a comunidade escolar o entendimento de que a escola participa, e é uma extensão da construção dos conhecimentos do aluno.
2- OBJETIVO: Proporcionar aos alunos experiências que permitam a apropriação de sua identidade conhecendo seu eu, sua história, seu nome, sua família, a construção de valores, bem como promover o desenvolvimento das capacidades cognitivas de aprendizagem em relação à alfabetização e o letramento.
3- AVALIAÇÃO: O processo avaliativo será feito mediante avaliação diagnóstica constante, bem como pela observação da participação, envolvimento dos alunos nas atividades propostas e análise do cumprimento dos objetivos propostos.
EMEB MARECHAL CÂNDIDO MARIANO DA SILVA RONDON

Título: Somos Todos Iguais nas Diferenças
Tema: Família 
Duração: 02/02/2015 à 24/04/2015

Turma: 4° ano A e B / 6º ano D

Professoras: Elisabete Alves Guimarães
Justificativa

As escolas atuam, mais do que nunca, como extensão da família, na medida em que atendem não apenas à demanda por formação formal, como também no processo de formação da pessoa como um todo. A escola tem se constituído como uma importante parceira dos pais na árdua tarefa de educar as crianças.Em nossa sociedade moderna, as crianças estão indo às escolas cada vez mais cedo para que mães e pais possam trabalhar, passando às escolas um papel de extrema relevância no processo de desenvolvimento das crianças. Muitas crianças permanecem na escola em período integral, cabendo à instituição escolar oportunizar as mais ricas possibilidades de desenvolvimento e aprendizagem para essas crianças.Portanto o projeto foi elaborado para enfatizar a importânciaque a família e a escola possuem na construção e formação do indivíduo, resgatando a cultura, brincadeiras, histórias que fizeram parte do dia a dia dos pais e avós para o crescimento do aluno; visto que a participação da família na escola é fundamental para que o aluno cresça confiante e seguro. Nesse contexto iremos abordar como pesquisa, a origem, a convivência, a família de hoje.
EMEB MARECHAL CÂNDIDO MARIANO DA SILVA RONDON

DISCIPLINA: CIÊNCIAS NATURAIS

PROFESSORA: ELISABETE ALVES GUIMARÃES

TURMA: 4° ANO e 6°ANO 

	EIXO
	CAPACIDADES/DIREITOS
	CONTEÚDOS
	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
	RECURSOS
	AVALIAÇÃO

	NÚMEROS E OPERAÇÕES

GRANDEZAS E MEDIDAS


	Interpretar e produzir escrita numérica, de acordo com as regras e símbolos do sistemas de numeração decimal;

Resolver situações problemas que envolvam as 4 operações com números naturais e racionais, na forma fracionária e decimal;

Resolver problemas, utilizando a escrita decimal de cédulas e moedas do sistema monetário brasileiro;


	Sistema de Numeração:

-Histórias dos números;

-Os números e suas ordens;

-Centenas, dezenas e unidades;

-Adição e subtração com números naturais;

-Multiplicação e divisão com números naturais;

-Nosso dinheiro;


	-Aula expositiva;

-Pesquisa;

-Atividades orais e escritas;

-Trabalhos em grupos;

-Entrevistas;

-Estudos em grupos.

-Recorte e colagens

-Aula expositiva;

-Pesquisa;

-Atividades orais e escritas;

-Trabalhos em grupos;

-Entrevistas;

-Estudos em grupos.


	-Internet;

-Livro didáticos;

-Televisão;

-Jogos pedagógicos;

-revistas;

-Panfletos;

-Conta de luz e de água.
	A avaliação será de acordo com as atividades escritas, orais, pesquisas de acordo com o conteúdo trabalhados; Utilizando o portfólio e prova como instrumentos avaliativos. 

	TRATAMENTO  DA INFORMAÇÃO
	Interpretar e utilizar dados contidos em tabelas e gráficos;


	-Situações problemas envolvendo gráficos e tabelas;

-leitura de informações em gráficos e tabelas;
	-Atividades orais e escritas;

-Pesquisas.

-Trabalhos em grupos e individuais;
	
	

	
	
	
	
	
	


CIÊNCIAS NATURAIS

	EIXO
	CAPACIDADES/DIREITOS
	CONTEÚDOS
	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
	RECURSOS
	AVALIAÇÃO

	ALIMENTAÇÃO E DIGESTÃO
	Reconhecer a importância da diversidade vegetal e animal, identificando e caracterizando a flora e fauna local.
	-Os nutrientes dos alimentos;

-Pirâmide alimentar;

-Digestão.
	-Aula expositiva;

-Pesquisa;

-Atividades orais e escritas;

-Trabalhos em grupos;

-Entrevistas;

-Estudos em grupos.


	-Livro didático;

-Internet;

-Música;

-Revistas

-Panfletos;

-Televisão.


	A avaliação será de acordo com as atividades escritas, orais, pesquisas de acordo com o conteúdo trabalhados; Utilizando o portfólio, participação e prova como instrumentos avaliativos.

	SANEAMENTO BÁSICO


	Discutir e compreender como se dá a interação do ser humano com a natureza.
	-Rede de água e de esgoto;

-Os mananciais;

-Tratamento da água;

-Tratamento do esgoto;

-Coleta e destino do lixo.
	-Pesquisa individual e em grupo;

-Aula expositiva;

-Atividades orais e escritas.

-Aula de campo
	-Livro didático;

-Internet;

-Música;

-Revistas;

-Televisão.


	


Referências Bibliográficas

-SCHEIBE. Janete W. Família: conceito em transformação. Disponível em:

<Http://www.escoladepais.org.br/materias/view.asp?id=37>, acessado em 16 de junho de 2006.

-MINUCHIN, Salvador. Famílias: funcionamento & tratamento. Porto Alegre: 

Artes Médicas, 1999.

-Cadernos do PNAIC.
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PROJETO CUIABANIA: CONHECENDO NOSSA IDENTIDADE

DO ÍNDIO COXIPONÉS AOS MIGRANTES
PROJETO 3º ANO/1º CICLO
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DÉBORA CRISTINA SCHMIDT EVANGELISTA
CUIABÁ/MT

MARÇO DE 2015.

Justificativa

O presente projeto tem como principal objetivo valorizar a história e a cultura cuiabana e disseminar entre as crianças o orgulho de ser cuiabano. Uma vez que, houve o aumento da vinda de pessoas com outras culturas e tradições e percebeu-se que muitos cuiabanos, principalmente os mais novos, estavam perdendo sua própria identidade.

Conhecer sua história é valorizar a identidade local e quem mora nela, seja cuiabano de “pé rachado” ou mesmo o “pau-rodado” que escolheu Cuiabá como morada. Compreender o processo histórico desde o motivo da sua fundação, os movimentos migratórios é compreender porque estamos aqui e quem somos.

O projeto tem como intuito pesquisar a história cuiabana, sua fundação e os movimentos migratórios, a composição populacional que contribuíram para que Cuiabá se tornasse a cidade que conhecemos.

AVALIAÇÃO

	A avaliação será contínua e processual, visando o aluno por completo, tendo como base os critérios de avaliação por conceitos, onde cada atividade desenvolvida pelo aluno, sua participação e interação com os colegas e comportamento serão avaliados desta forma e unificados em um único conceito final.
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